
Cultivares, semeadura, tratos 
culturais e colheita

Arroz, feijão, milho e trigo





Cultivares de arroz p/ terras altas

• Adaptabilidade e estabilidade a região alvo (clima e solo);

• Sistema de cultivo: terras altas;

• Manejo fitotécnico adotado e investimento em insumos;

• Tolerância as principais pragas e doenças;

• Tolerância ao acamamento;

• Mercado consumidor;

• Ciclo: superprecoce (<105 dias), precoce (106 a 120 dias), médio (121 
-135 dias);

• Linhagens e híbridos;
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Tipos de plantas de Arroz

Tradicional
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Melhorada Ideal
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Características ideais para o Arroz de terras altas (sequeiro)

- Precocidade;

- Porte médio/alto;

- Tolerância ao déficit hídrico;

- Resistência à brusone, escaldadura e mancha de grãos;

- Tolerância ao acamamento;

- Tolerância à toxidez de alumínio;

- Grãos longo-finos com boa qualidade culinária.

Fonte: Fornasieri Filho e Fornasieri (2006).



Cultivares de arroz p/ terras altas

• Superprecoce: Ana 5011 (2011), BRS Pepita (2007), BRSMG Conai
(2004), BRSMG Caçula(2013);

• Precoce: AN Cambará (2005), ANa 7007 (2013), ANa 8001 (2013), BRS 
Primavera (1997), BRS Sertaneja (2006), BRS Esmeralda (2013), 
BRSMG Caravera (2007), BRSMG Relâmpago, IAC 201( 1992), IAC 203 
(2011).

• Médio: Cirad 141 (1994), Best 2000 (2000), IAC 202 (1998).



Feijão



Cultivar

• “Cultived variety” – variedade cultivada – cv.

• Plantas de mesma espécie com características agronômicas desejáveis 
e com sementes disponibilizadas para o agricultor.

• Exemplo: “Pérola” ou cv. Pérola.

Adaptado de Lemos, Mingotte e Farineli (2015)



Grupos comerciais
• Classificação baseada em características específicas: vigor da planta, hábito de 

crescimento, cor da flor, vagens e principalmente dos grãos.

• Grãos: Tamanho, cor, brilho, cor do hilo e do halo e atributos relacionados a 
qualidade culinária (tempo de cozimento, capacidade de hidratação dos grãos 
e coloração do caldo). 

• QUALIDADE DE GRÃOS: Comercial + culinária + nutricional.

• Preto: RS, RJ, SC, Zona da mata de MG e DF.
• Roxinho: GO e DF.
• Mulatinho: Nordeste
• Carioca: Demais regiões.

Adaptado de Lemos, Mingotte e Farineli (2015)



Grupo comercial: Carioca

• Tegumento: creme com listras marrons.

• Escurecimento: indica envelhecimento.

• Tamanho: graúdo: m 100 – 25 a 30 g.

• Cv. Pérola – Padrão de comercialização.

• Formato: preferencialmente oblongo.

• Cocção: inferior a 30 minutos.

• IAC – 1967: cv. Carioca: resistência a ferrugem e mosaico comum e baixa incidência a crestamento bacteriano.
• 1969: plano de divulgação da nova cultivar, com propagandas para a população.
• Se tornou um grupo comercial.
• 70% do consumo brasileiro.



Grupo Preto



Grupo 
Mulatinho



Grupo 
Rosinha



Grupo 
Roxinho



Grupo Jalo



Grupo 
Bolinha



Ciclo

• Precoce: < 75 dias.

• Semi-precoce: 75-85 dias.

• Normal: 85-90 dias.

• Tardio: > 90 dias.



Implantação da cultura

• Manejo do solo ( PC, SPD, CM).

• Sistema de produção.

• Histórico da área (doenças – mofo branco principalmente).

• Características da cultivar.

• Qualidade fisiológica das sementes.

• Condições na ocasião da semeadura.

• Época de semeadura



1ª safra – feijão “das águas”

• Setembro a dezembro.

• Colheita em pleno verão (chuvas na colheita).

• Regiões com altitude maior.

• Principalmente sequeiro.



2ª safra – feijão “das secas”

• Janeiro e março.

• Solo muito úmido na semeadura.

• Chance alta de falta de água no enchimento de grãos.

• Colheita em época seca.



3ª safra – feijão “de inverno”

• Abril a junho.

• Irrigação.

• Temperaturas mais amenas (boa produtividade).

• Redução da pressão de pragas (mosca branca).

• Problemas com mofo branco.

• Colheita em período seco.



Milho



Retirado de Zancanaro (2013)



Retirado de Zancanaro (2013)



Variedades 
• Conjunto de genótipos (plantas) que possuem características próprias bem 

definidas e sofrem acasalamento ao acaso – mantêm suas características; 

• Seleção massal sobre populações. 

• Vantagens: 

• Semente com baixo custo; 

• -Menor sensibilidade aos efeitos ambientais; 

• -Possibilidade de produção da própria semente – ponto de vista genético;

• Desvantagens: potencial produtivo menor, menor uniformidade entre 
plantas 

• Exemplos: BRS Sol da Manhã (solos de baixa fertilidade); BR 106 (alto 
potencial produtivo); BR 451 QPM (alta qualidade proteica); São Francisco 
(adaptada para o Vale do São Francisco); 



Híbridos 
• Utilização da heterose;

• Obtidos utilizando o mesmo princípio de gerar endogamia e hibridação 
(Shull, 1909) 

• As principais etapas são: 

• 1. Obtenção de linhagens endogâmicas por meio de autofecundações 
sucessivas (endogamia): Genótipos que possuem aproximadamente 100% 
dos genes em homozigose (descendentes são plantas idênticas); 

• 2. Obtenção de híbridos por meio do cruzamento entre essas linhagens 
endogâmicas (hibridação). 

Retirado de Zancanaro (2013)



Retirado de Zancanaro (2013)



Retirado de Zancanaro (2013)



Tipos de híbridos:

• Híbrido simples: cruzamento de 2 linhagens endogâmicas divergentes;

• Linhagem A x Linhagem B;

• Vantagens: Uniformidade de plantas; maior potencial produtivo, responsivos a
manejo e tratos culturais;

• Desvantagens: custo alto de sementes (planta mãe produz pouco); não permite
reprodução das sementes (todos os híbridos);



Tipos de híbridos:

• Híbrido simples modificado: cruzamento de 1 linhagem endogâmica x híbrido de
2 linhagens irmãs.

• Linhagem A x ( Linhagem B X B’)

• Esse procedimento faz com que a planta mãe tenha melhor capacidade 
produtiva, minimizando os custos de produção das sementes;

• Potencial produtivo um pouco menor que Híbrido simples.



Tipos de híbridos:

• Híbrido triplo: Cruzamento de um híbrido simples (A x B) com uma linhagem
endogâmica.

• Utiliza-se o híbrido simples como planta mãe.

• Menor custo de sementes que híbrido simples;

• Potencial produtivo menor que híbrido simples e simples modificado.



Tipos de híbridos:

• Híbrido triplo: Cruzamento de um híbrido simples (A x B) com uma linhagem
endogâmica.

• Utiliza-se o híbrido simples como planta mãe.

• Linhagem “macho” deve ter capacidade de lançar pólen a longas distâncias

• Menor custo de sementes que híbrido simples;

• Potencial produtivo menor que híbrido simples e simples modificado.



Tipos de híbridos:

• Híbrido duplo: Cruzamento de dois híbridos simples

• (AxB) X (CxD).

• Maior variabilidade genética que demais híbridos.

• Menor uniformidade;

• Menor custo de sementes.



Tipos de híbridos:

• Híbrido intervarietal: cruzamento de duas variedades;

• Menor potencial produtivo que híbridos de linhagens;

• Não demanda tempo para produção de linhagens endogâmicas.

• Plantas desuniformes.



Retirado de Zancanaro (2013)





Retirado de Zancanaro (2013)



Retirado de Zancanaro (2013)



Retirado de Zancanaro (2013)



Ciclo:
• Unidades de calor: UC

• UC = [TºCmáx + TºCmin)/2 ] – Tºc basal 

• Tº basal: 10ºC:

• Se até o R1 (florescimento):

• ST:  < 780 UC – hiperprocece

• ST: 780 – 830 UC – superprecoce

• ST: 831 – 890 UC – precoce

• ST: > 890 UC – tardio

• Ciclo até colheita leva em conta também o período para 
enchimento de grãos e “dry down”.











Trigo







Informações técnicas Trigo e Triticale – safra 2018/19





Arranjo de plantas

• Incidência da radiação solar.

• Fluxo de gases entre plantas.

• Melhor aproveitamento dos fertilizantes e da água.

• Interferência de plantas daninhas.

• População de plantas.

• Espaçamento entrelinhas.

• Espaçamento entreplantas.

• Profundidade de semeadura  (2 a 5 cm) x tipos de germinação.

• Uniformidade (horizontal e vertical)



SEMEADURA p/arroz de terras altas:

• Espaçamento: 0,30 a 0,50 m

• Densidade de plantas: 80 a 150 sementes viáveis por metro 
quadrado.

• Cálculo:

• 120 sementes viáveis/m2

• E: 0,35 m

• Germinação: 90%

• Peso de mil sementes: 25 gramas



Calcular: Quantidade de sementes/m

• L = 100 x S x E

V

• L = número de sementes/m

• S = número de plantas/m2

• E = espaçamento (m)

• V = germinação do lote (%)

• É possível fazer pela lógica, sem fórmula.

• E: 35 cm;
• 120 sementes viáveis/m2
• Germinação: 90% 
• Peso de 1000 sementes: 25 g
• Qual a quantidade de sementes por metro?

• L = (100 X 120 X 0,35)/90 = 46,66 = 47 sementes/m

• Quantidade em gramas p/ 50 m? = 47x50 =2350 sementes
• Se 1000 sementes – 25 g
• 2350 _________x = 58.75 g ou 1,17 g/m (difícil de mensurar no 

campo).



• E: 35 cm;

• 120 sementes viáveis/m2

• Germinação: 90% 

• Peso de 1000 sementes: 25 g

• Qual a quantidade de sementes por metro?

• 1. Ql = 10.000 m2/0.35 m = 28571,4 m

• 2. Qs =  (120 x 10.000)/0,90 = 1.333.3333 sementes /há 

• 3. Q sementes/m = 1.333.333 sementes / 28571,4 m = 46,66 = 47 sementes/m

• 50 m: 47 x50 = 2350 sementes

• Se 1000 sementes ______25g

• 2350 ______________x = 58,75 g distribuídas em 50 m.



Calcular: Quantidade de sementes para 10 ha

D = [(1/E) *(L*M)]

100

D = Quantidade de sementes (kg/ha)

L = quantidade de sementes/m

M = massa de mil grãos (g)

• É possível fazer pela lógica, sem 
fórmulas.

Pela fórmula:
D = [(1/0.35)*(47*25)]/100 = 33,57 kg/ha.
10 há = 33,57 x 10 = 335,7 kg.

Pela lógica:
• E: 35 cm;
• 120 sementes viáveis/m2
• Germinação: 90% 
• Peso de 1000 sementes: 25 g

1. Quantidadm2 = (120/0,90) =133,33 sementes/m2
2. Se 1000 sementes ________25 g
3. 133,33              _______ x  = 3,33 g
4. 1 m2______3,33 g

10.000 m2 ___x = 33.300 g/1000 = 33,3 kg em 1 há
10 ha.: 33,3 x 10 = 333kg 

Diferença: erros de aproximação.



Feijão - Arranjo de plantas

• Espaçamento entrelinhas: 40 – 60 cm.

• População de plantas: 180 – 300.000 plantas/ha.

• Profundidade: 2 – 5 cm. 



Semeadura

• Época: 1ª safra e 2ª safra;

• Nível tecnológico  e financeiro do agricultor;

• Sistema de produção;

• Manejo do solo: “convencional” ou SPD;

• Viabilidade das sementes;

• Condições para germinação das sementes;



Arranjo espacial



Arranjo espacial

• População de plantas: 50 a 70.000 plantas por ha.

• Espaçamento entrelinhas: 40 a 90 cm.

• Tendência de redução do espaçamento entrelinhas – melhor 
interceptação da radiação solar e fechamento do dossel.

• Profundidade: 3 a 5 cm. 



Kaneko (2012)



Kaneko (2012)



Kaneko (2012)





Kaneko (2012)



Kaneko (2012)



Exercício:

• População final: 66.000 plantas/ha.

• Germinação: 98%

• Espaçamento entrelinhas: 45 cm.

• Calcular:

• A – Quantidade de sementes por 10 metros.

• B – Quantidade de sementes para 32 ha.

• Obs: saca comercializada em saca de 60.000 sementes.



A – Quantidade de sementes / 10 m

• Qs: 66.000/0,98 = 67347 sementes/ha.

• 10.000m2/0,45 m = 22.222,2 m /ha.

• QS (10m) = ( 67347/22222.2) x 10 = 30,3 sementes em 10 m.



B – Quantidade de sementes p 32 ha

• 1 saca de semente : 60.000 sementes.

• Em 1 há= 67347 sementes/ha.

• 67347/60000 = 1,12 sacas/ha

• P/ 32 há = 1,12 x 32 = 36 sacas de sementes.





Exercícios 
• Cultura do trigo: cultivar BRS 404.

• População de plantas: 300 plantas/m2.

• Pureza do lote: 98%

• Germinação do lote: 90%

• Espaçamento entrelinhas: 17 cm.

• Massa de 1000 sementes: 40 g.

• Área cultivada: 120 ha.

Calcular:

1. Quantidade de sementes (sacas de 40 kg) a ser adquirida.

2. Quantidade de sementes (g) a ser distribuída em 50 m em cada linha.

3. Quantidade de fertilizante (g) a ser distribuído em 50 m em cada linha.



1. Quantidade sementes para 120 ha (sacas de 40 kg)

• Valor cultural: pureza x germinação: 0,98 x 0,90 = 0,882 ou 88,2%

• Quantidade de sementes/m2 = População de plantas recomendada/ Valor cultural

• QS1: 300/0,882 = 340,136 sementes/ m2

• 340,136 sementes x 10.000 m2 = 3.401,360 sementes /ha.

• 1000 sementes _______0,04 kg.

• 3.401,360 ___________ x  = 136,0544kg/ha.

• Para 120 ha: 16.326,528 kg /40 kg = 408,16 = 409 sacas de 40 kg de sementes.



2. Quantidade sementes para ser distribuída em 50 m de linha

• 3.401,360 ___________ x  = 136,0544kg/há de sementes.

• 10.000m2/0,17m = 58.823,529 m

• Quantidade de sementes/ m = 136000 g de sementes/ 58.823,829 m  = 2,312 g/m x 50 m = 
115,60 g em 50 m. 

• Deve ser distribuído 115,6 g de sementes em 50 m para que ocorra o fornecimento de 136 kg/ha 
de sementes.



3. Quantidade de fertilizantes para ser distribuída em 50 m de linha

• 250 kg/ha de 08-24-16.

• 10.000 m2/0,17 m = 58.823,529 m

• 250000 g / 58823,529 m = 4,25 g/m x 50 m = 212,50 g 

• Devem ser distribuídos 212,50 g de fertilizante em 50 m para que seja fornecido 250 kg/ha.

• Quantidade de fertilizante de semeadura para 120 ha (bags de 1 t)

• 250 x 120 = 30.000 kg = 30 bagas de 1 tonelada. 





Tratos culturais

• Tratamento de sementes

• Inoculação com microrganismos benéficos.

• Manejo de plantas daninhas.

• Aplicação de regulador de crescimento.

• Adubação de cobertura.

• Adubação foliar

• Manejo da irrigação.

• Manejo de pragas.

• Manejo de doenças.



Alternativas Naturais de Controle

Marreco de Pequim

Fonte: IRGA



Alternativas Naturais de Controle

Rizipiscicultura

- Rizipiscicultura é a utilização de peixes para o

preparo do solo (com eliminação da resteva), o

controle de invasoras (inços) e o controle de pragas;



Fonte: Coopersulca



Fonte: DK. Imagens

Carpa Hungara

Carpa Capim

Carpa Prateada



Colheita







Colheita antes da maturação

• Maior umidade;

• Menor produtividade;

• Grãos verdes, malformados, gessados e quebrados.

• Menor valor pago;

• Trilha ineficiente;

• Embuchamento e baixo rendimento das operações mecanizadas;

• Necessita de secagem imediata;



Colheita após o ponto de maturação

• Grãos muito secos;

• Debulha natural e acamamento de plantas;

• Riscos climáticos;

• Ataque de insetos, doenças, pássaros e roedores;

• Muitos grãos quebrados;



Tipos de colheita

• Manual: corte, recolhimento e trilha manual. 10 homens/ha/dia.

- Corte c/cutelo mais próximo ao solo.

• Semi mecanizados: corte e recolhimento manual: trilha mecanizada.

- Corte com cutelo mais próximo a panícula. Trilha em trilhadoras 
estacionárias.

• Mecanizada:  Corta a planta, realiza a trilha, limpeza e 
armazenamento temporário. 













Colheita do feijoeiro

• Ideal: logo após a maturidade fisiológica (35-44% de umidade).

• Na prática: mudança de coloração de vagens: verde-creme.

• Condições climáticas adversas: aparência e qualidade dos grãos.

• Problemas: deiscência das vagens, plantas daninhas, relevo e preparo do solo.

• Problemas: chuvas em excesso, baixa umidade de grãos.



Colheita do feijoeiro

• Colheita manual.

• Colheita semi mecanizada.

• Colheita mecanizada indireta.

• Colheita mecanizada direta.



Colheita manual

• Arranquio das plantas é manual

• Secagem no campo ou em terreiros

• Trilha

• Abanação

• 8-10 homem/dia/ha

• Plantas daninhas pode interferir



GITTI (2013)





Colheita semi mecanizada

• Arranquio das plantas e enleiramento manual

• Trilha mecânica

• Trilhadora estacionária ou recolhedora-trilhadora.



Retirado de Martins, B.M – Fepagro (2012)



Retirado de Arf (2018)



Colheita mecanizada indireta

• Operações em diferentes etapas.

• Ceifa-Enleiramento (35% de umidade).

• Inversão de leira para secagem.

• Trilha e recolhimento (16-25% de umidade).

• Solo deve estar livre de torrões e sulcos (sistematização da área antes do plantio).

• Rolo destorroador.



Corte e enleiramento

Miac (2019)



Corte e enleiramento



Inversão de leira: controle da umidade

Miac (2019)



Recolhimento e trilha

Miac (2019)



Foto: Júlio Mardegan Filho – Retirado de Arf e Gitti (2015)



Foto: Júlio Mardegan Filho – Retirado de Arf e Gitti (2015)





Colheita mecanizada direta

• Todas as etapas em uma única operação com colhedoras 
automotrizes.

• Perdas e danos: podem chegar a 10%.

• Plataformas de cortes flexíveis.

• Mecanismos para elevação das plantas na plataforma de corte.

• Chapa perfurada antes do cilindro trilhador (eliminação de terra e 
impurezas).

• Redutor de velocidade do cilindro trilhador (diminui grãos quebrados –
“bandinha”).

• Necessidade de dessecação (Paraquat ou Glufosinato de amônio).



Kaneko (2011)



Kaneko (2011)



Notícias Agrícolas (2018)



Uol (2016)



Solução para a colheita Direta

• Cultivares de porte mais ereto;

• Cultivares com maior altura de inserção da primeira vagem;

• Uniformidade de maturação dispensando o uso de dessecante;



Dias após 
Maturidade

Grau de umidade Perdas (%)

6 25 1,5

10 23 2,0

20 20 3,0

25 18 5,0

30 17 7,0

34 16 9,0

40 15 14,0

50 15 14,0

Tabela 01: Percentagem de perdas entre a maturidade
fisiológica e a colheita do milho.

Toledo e Marcos Filho (1979)



TIPOS DE COLHEITA

1. Colheita manual:

• Quebra-se a espiga com a mão;

• Atiram-se as espigas em pontos convenientes da roça (plantas 
bandeiras)

• Iniciar com umidade em torno de 18%

• Evitar fazer em dias nublados, chuvosos, e nas primeiras horas da 
manhã.

• 5-7 sacos/homem/dia;



1 carro de milho: quantos balaios?
1 balaio: quantas espigas?



TIPOS DE COLHEITA

1. Colheita semimecanizada:

• Quebra-se a espiga com a mão;

• Debulha mecânica;

• Debulhadeira estacionária ou acoplada ao trator;

• Umidade: 13- 20% (grãos) ou 16-20% (sementes);









TIPOS DE COLHEITA

1. Colheita mecanizada:

• Alto rendimento de trabalho;

• Planejamento da lavoura;

• Semeadora e colheitadeira devem ter mesmo número de linhas;

• Observar o porte da cultivar;









Plataforma de Milho (Espaçamento 45 cm)


